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Agnard:1.nacionaldeParis

excedeemvalor-jitropade
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prussianos(1871).

NasceMontesquieu(1689)

MorreAnqueli!Duperron

(1805;.Gencalt(1824)e
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Nãoiiíumineis>ómenteas

ruaseaspraças,óliberaes,

nosanniversariosdasvossas

sidioparaajudadasus«

tentaçãodeumfilhome

nor.

Âpprovarapropostado

Senhorpresidente,parase

organisaratabeliãpara

regularopartidodevele*.;

•inarioafimdeseraberto*

concursoparaoseuprovi-

nenlo.

Conceder5mezesd<;li-

ençainlercalladaaoSe-

ihorpresidentepara.eslar

uisenledoconcelho,go-

cando-acomolheapprouver.
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bateoliberalismo;nãocom-

baie,éverdade,masjáocom

bateu,epôdecombatei-od"

novo;egoraéinerte,pe

sadocomoumcorpomorto;e

ainércia,opeso.jsãoumobs

tacuioaomovimento.

Trazeiopovoparaopre

sente;prègae,massemgri

d

pgg

[árias;umdeclamadornãoé

ummestre;aprendeicom

clero,vossoinimigo,lãofaz

buiha,tuasihíiltrase.

Trazidoopovoparaopre

sente,entío,aevoluçãopo

deracontinuar,ecadavezqm

ellatrouxernovasnecessida

des,novasideas,novossen

l/menlos,umafôrmanovade

governovirásemgrandesa

baios,substituiruniafórin;

jáe:,veih!:cida.easgeraçõe

poderãosercadavezmai

felizes,epoderãoai)eiiçoa

esíaleiqueliiesaugmenta

felicidade—oprogresso.

palavras;haospartidáriosdo

presete,haareaccãoeha

osrepublicanos.Osúltimos

sãoumapequenaminoria,os

primt-irosmaioriacomrotação!des,
aC^íeSn"iinrirMnr/ms!■;•!:>

CQttstiluçioualip
orepublicano^

Qualdásunaspiüiòsophia:

dáasoluçãoverdadeira?

AmbascOi.Uibuemparael

la;masseaalgumasetives

sededarlegarpredominan

te,seriadecertoásegur.da.

Tendodeseapplicarao:

governados;afôrmadogo

vernoéclaroquedeveestai

emharmoniacomeiles,epoi

issoévariável;mascomoo

idealdarazãoédarazãodos|dissemos,épelopassado,è

governados,éclarotambém

queparaatlenderaestes,se

SessãooiJinariade7dejaneiro

Presidência—Sr,Visconde

d'Abrançalha,

Vereadores—SoaresMen-

AvfillarPalarroxa,Ma

eminoriacom

ção^auspartidáriosdari

compostadageneralida

cieioedagrandemassado

povo;minoriaporémquero-

busteceariqueza1;otalento,

aforçadasinsíiíuiçõesvigen

tesôacorrentegera!das

fôrmaspolíticasdaEuropa,e

queporissopôdecontera

grandemaioria,que,como

reacçao.

Osdoispartidosrepublica-

devetambémaltenderaesse[noeconstitucionalsãoiibe-

chado,BairraoeBurguete.

íiidaeapprovadaaminu

tadaactaanterior.

Deliberou:

Marcarosmezesdefe

vereiroemarçoparaas

JuntasdeparochUproce

deremaorecenseamenlo

dascreauçasnaedadeda

escola.

ConcederaFrancisco

Fernandes,viuvo,uuvsub-

Osleitorestoemouvido

aHarnoaljubcdacadeia

Testacoin,t!'ca.E'umapri

são,desoíoluimido.venli-

açãoinegnlar,poucaluz,

íporissoinsalubre.Alio

irrenova-secomdifficul-

lade,d'aniporquenaqua-

!radofrio,eeraçonse-

jiicnf/indolumequeospre-

zosfazem,osgazesresul-

lantesdacombuelãocon

servamsepormuitotempo

nacasa,podendoeslacir-

cumstnnciadarlugaradoen

çasinfecciosas,sobretudo

seoserviçodelimpezaé

desci!nulo.

Poiseslasalaédestina

daaosgrandescriminosos

elambeiMaosdesordeiros

eincorregiveis.Dizia,lia

boasannos,ocarcereiro,

que,porali,eraimpossível

afuga;eassim,naocea-

siãoemqueengaiolavaqual

querrouxinollinhasempre

estaphrasesacramentai:

fogesepude?,

Umdiaosrouxino&squi-

zeramdaraodoutoraçouma

liçãomestra,eporisso,a

detalformaseportaram,

í\v.aapaginatal,eil-osem

plenaliberdade,aodespon

tardamanhã.,rindododou

torco!noeliesdiziam.

Fugiram,comodissemos,

sendomaistardeapanha

dosemdifíerentespontos.

Hadiashouvenoaljube

granderesvluçãoentreos

companheiros;apoliciaac-

code,procede,depoisdeaba
fadoomovimento,auma

busca,equalnãoíoioes-

paulod<>oíílcialAntônio

Alexandreaoenconirarna

parede,próximoálatrina,

umburaco,jáprofundado

baslàule!
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